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Introdução 

 

 A Revolução Verde, chegou ao Brasil nos anos 1960, modernizou a agricultura por 

meio da mecanização e do uso de insumos químicos. Essa transformação aumentou a 

produtividade, mas também ampliou os riscos de acidentes e intoxicações, mostrando a 

urgência de práticas seguras e sustentáveis (Lopes & Albuquerque, 2018). 

 Nesse cenário, a Educação em Ciências surge como ferramenta estratégica para 

conscientizar agricultores e estudantes sobre prevenção de acidentes, o uso responsável de 

agrotóxicos e seus impactos ambientais. Além disso, deve promover a inclusão de mulheres, 

jovens e grupos marginalizados em ações voltadas à saúde e segurança no campo. 

 

Metodologia 

 

A metodologia adotada foi de caráter misto, combinando abordagens quantitativa e 

qualitativa. No aspecto quantitativo, a pesquisa seguiu lógica indutiva, com categorias prévias 

estruturando perguntas e respostas. O caráter qualitativo buscou compreender experiências 

subjetivas por meio de questões abertas. O instrumento utilizado foi um questionário 

semiestruturado via Google Formulários, distribuído pelo WhatsApp. Ao todo participaram 20 

agricultores do Planalto Norte Catarinense: 12 homens e 8 mulheres, com idades variadas, 

destacando-se a faixa entre 39 e 48 anos. 

 

 

Resultados e Discussão 
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 Foram relatados diferentes acidentes no campo, sobretudo com máquinas agrícolas, 

citadas como principal risco por metade dos participantes. Houve ainda intoxicações 

relacionadas a agrotóxicos, em consonância com dados nacionais que registram milhares de 

casos anuais, além de quedas de animais como cavalos. Esses achados reforçam a necessidade 

de integrar ao ensino de Ciências práticas críticas e contextualizadas sobre mecanização, uso 

de agrotóxicos e manejo animal. Essa abordagem pode orientar trabalhadores e estudantes a 

adotar estratégias de prevenção e sustentabilidade, contribuindo para a redução de acidentes 

(Fernandes; Stuani, 2009). 

 

Conclusão 

 

  A pesquisa evidenciou a relevância da Educação em Ciências como ferramenta 

essencial para a prevenção de acidentes e a promoção da saúde no meio rural. A mecanização 

e o uso de agrotóxicos emergem como riscos centrais, mitigáveis por meio de intervenções 

educativas críticas e inclusivas. A valorização de mulheres, jovens e grupos marginalizados 

fortalece a equidade no campo. Assim, a integração entre ciência, educação e práticas agrícolas 

sustentáveis deve ser prioridade em políticas públicas voltadas à segurança e à qualidade de 

vida. 
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